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Introdução à teoria crítica

I. Conteúdo

O curso consistirá na leitura e na análise aprofundadas, em sala de aula, de alguns textos imprescin-
díveis para compreender os principais pressupostos históricos e conceituais da teoria crítica da soci-
edade da Escola de Frankfurt. A discussão abordará, primeiro, os conceitos básicos da crítica da
economia política de Karl Marx, para identificar, em seguida, a especificidade do “marxismo oci-
dental” inaugurado por Georg Lukács e, no interior deste, a da “teoria crítica” tal como formulada
por Max Horkheimer. Na primeira parte do curso, portanto, serão abordados os capítulos iniciais do
primeiro livro d’O Capital (1867), com ênfase especial no parágrafo sobre o “fetichismo da merca-
doria” e na noção, dele decorrente, do capital como dominação impessoal. Na segunda parte, será
lido por extenso o ensaio central de História e consciência de classe, de Lukács (1923), com desta-
que para os conceitos de reificação, totalidade, mediação, história, contemplação, unidade de teoria
e práxis, e para a crítica filosófica das “antinomias do pensamento burguês”. Na terceira parte, será
investigada a ideia de teoria crítica em suas semelhanças e diferenças com os projetos de Marx e
Lukács, a partir do ensaio programático Teoria tradicional e teoria crítica, de Horkheimer (1937).
Por fim, uma aula será dedicada a um exemplo de aplicação concreta do método da teoria crítica: a
saber, a análise de Moishe Postone (1993) sobre a relação entre antissemitismo, nazismo e capitalis-
mo, em oposição, por um lado, às interpretações não-marxistas do mesmo fenômeno, por outro, à
abordagem característica do marxismo definido por Postone como “tradicional”.

II. Objetivos

- esclarecer algumas categorias centrais da crítica marxiana da economia política (mercadoria, va-
lor, dinheiro, circulação, capital, mais-valia, força de trabalho), ressaltando, de um lado, a especifi-
cidade histórica de seu objeto, de outro, o seu caráter sistémico (a sociedade capitalista como totali-
dade); 
- evidenciar as consequências filosóficas (epistemológicas e ético-políticas) da crítica de Marx na
teoria lukácsiana da reificação;
- com base nestes pressupostos, responder à pergunta “o que é teoria crítica?”, identificando as suas
diferenças fundamentais tanto com a “teoria tradicional” burguesa quanto com o “marxismo tradici-
onal”;
- fortalecer as habilidades de leitura estrutural e exposição coerente de textos filosóficos, mediante
exercícios de apresentação oral em sala de aula.
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III. Metodologia de ensino

Em cada aula será lida e discutida uma porção de texto. A aula será dividida em três partes: a) apre-
sentação seminarial do texto (um/a ou mais alunos/as); b) intervenção complementar do docente; c)
discussão coletiva. 

IV. Avaliação

A avaliação será feita com base em três elementos: breve apresentação oral de texto de 20-30 minu-
tos (30%); participação ativa em sala de aula (20%); trabalho escrito ao final do curso, em formato
de artigo acadêmico de 8-10 páginas, em caráter 12, espaço 1,5, sobre um assunto diferente do
abordado na apresentação seminarial (50%). Trechos retirados da internet sem a devida referência
serão considerados plágio. Não serão aceitos trabalhos entregues fora do prazo.

V. Atendimento

O atendimento de alunos pode ser planejado pelo e-mail do docente indicado acima.

VI. Bibliografia
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MARX, Karl. “Prefácio à Contribuição à Crítica da Economia Política” [1859]. Em: Marx, Karl;
Engels, Friedrich. Karl Marx e Friedrich Engels – Textos 3. São Paulo: Edições Sociais, 1977, p.
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LUKÁCS, Georg. “A reificação e a consciência do proletariado” [1923]. Em: Id. História e cons-
ciência de classe:  Estudos sobre a dialética marxista. Trad. R. Nascimento, rev. K. Jannini. São
Paulo: Martins Fontes, 2003, p. 193-411.
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A. Locascio. New York: Monthly Review Press, 2012 (versão em espanhol: Crítica de la economía
política: Una introducción a El Capital de Marx. Trad. C. Ruiz Sanjuán. Madrid: Escolar y Mayo
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_________________. How to Read Marx’s Capital: Commentary and Explanations on the Begin-
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HORKHEIMER, Max. “The Jews and Europe” [1939]. Em: Bronner, Stephen Eric; MacKay Kell-
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Bibliografia ulterior poderá ser indicada durante o curso.

4



Instituto de Ciências Humanas
Departamento de Filosofia

Programa de Pós-Graduação em Filosofia

VII. Cronograma

aula data textos

1 19/03 Introdução e organização das apresentações. 
Marx, Prefácio à Contribuição à Crítica da Economia Política

2 26/03 Marx, O Capital, livro I: prefácios e posfácios; cap. 1: “A mercadoria”, 1-2

3 02/04 Marx, O Capital, livro I, cap. 1: “A mercadoria”, 3 (“A forma de valor”)

4 09/04 Marx, O Capital, livro  I, cap. 1: “A mercadoria”, 4 (“O caráter fetichista da merca-
doria e seu segredo”)

5 16/04 Marx, O Capital, livro I, cap. 2: “O processo de troca”; cap. 3: “O dinheiro ou a 
circulação de mercadorias”, 2.a (“A metamorfose das mercadorias”)

6 23/04 Marx, O Capital, livro I, cap. 4: “A transformação do dinheiro em capital”

7 30/04 Lukács, A reificação e a consciência do proletariado, I: “O fenomeno da reificação”

8 07/05 Lukács, A reificação e a consciência do proletariado, II: “As antinomias do pensa-
mento burguês”, 1-2

9 14/05 Lukács, A reificação e a consciência do proletariado, II: “As antinomias do pensa-
mento burguês”, 3-4

10 21/05 Lukács, A reificação e a consciência do proletariado, III: “O ponto de vista do 
proletariado”, 1-3

11 28/05 Lukács, A reificação e a consciência do proletariado, III: “O ponto de vista do 
proletariado”, 4-6

12 04/06 Horkheimer, Teoria tradicional e teoria crítica

13 11/06 Horkheimer, Filosofia e teoria crítica

14 18/06 Postone, Antissemitismo e nacional-socialismo

15 25/06 Discussão final
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